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Campanha contra a
pólio é prorrogada

VAC I N A Ç Ã O

UBSs continuarão aplicando as doses até o próximo dia 29

AMANDA KAROLYNE
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

A campanha de vacinação con-
tra a poliomielite no Distrito
Federal teve uma demanda

muito alta na última sexta-feira (30),
data que seria o último dia disponí-
vel para vacinar. Por isso, a Secretaria
de Saúde prorrogou a campanha de
vacinação contra a pólio e a campa-
nha multivacinação até o dia 28 de
outubro. A imunização é uma estra-
tégia imprescindível para garantir a
saúde da população do DF.

No último sábado (1), dez Unida-
des Básicas de Saúde atenderam a
população das 9h às 17h. A Secreta-
ria de Saúde também ofertou cinco
"Carros da Vacina" em áreas rurais e
de vulnerabilidade social.

Segundo a pasta, até o último le-
vantamento realizado na semana
passada, o DF havia vacinado
33,09% do público alvo, o que cor-
responde a 53.037 crianças de 1 a 4
anos. A meta é vacinar 95% do pú-
blico. O percentual mais elevado
de cobertura entre as idades é da
população de 1 ano, com 33,7%.

Segundo a infectologista Ana He-
lena Germoglio, a cobertura vaci-
nal ainda não foi atingida porque o
fato de ser uma doença que já vi-
nha sendo controlada através das
doses faz com que as pessoas pen-
sem que não seja mais necessário
vacinar. “Tanto a pólio, como ou-
tras doenças, as pessoas não estão
acostumadas a ver os quadros gra-
ves. Ainda bem. E isso acontece gra-
ças à vacina”, declara.

A especialista recorda que de
2014 para cá houve uma queda na
imunização, não somente contra a
pólio, mas de todas as vacinas, jus-
tamente pela falta de percepção da
gravidade das doenças, proporcio-
nando o reaparecimento delas.
“Apesar da poliomielite não ter um
grande percentual de casos graves,
uma vez que você tem um paciente
grave, ele pode ter danos pro resto
da vida, que é a paralisia infantil ou
inclusive evoluir para quadros que
levem à morte”, destaca.

Cadê o Zé Gotinha?
Para Ana, as campanhas preci-

sam ser constantes e, além disso,
acessíveis. “Não adianta prorrogar
o prazo sem difundir a informa-
ção”, frisa. “A campanha do gover-
no precisa retornar. A gente sem-
pre brinca: onde está o Zé Gotinha
que desapareceu do nosso cená-
rio, da tv e das campanhas?”, refle-
te. Ana opina que o personagem
precisa retornar para lembrar a
população que as vacinas estão
disponíveis.
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